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GULLÁÃES, ”f.-32 DE ABRIL 
—— 

A ASSOCIAÇÃO ABTIS'I'ICA 
No artigo que escrrvrmus- 

à cerca da alczum; des.-uln—rtu na 
Assrminçã') A rtishm.promuucmm 
fallur do seu Hogar!..tnmntu.quc não 
nm; auradou na parte rchtim :“: 
Gunga do rolrrudnr o do system:; 
seguiio na rnhrunçt . 

0 11." l ª  «'O ítl'ligú "15 d º !  

Bngnhmcnh Interm diz que ug 
cu'tyraulor é uhrígrrtn (& (la.—' um" 
fiador idomfo 0?!- u d::jmsilar (:0- “ 
mo fiança uma quantia COI'I'ªSº 
pondente 0 155000 nº.—'s pnrln mt.— 
mere de cada 1e) serias. 

O Emlur. quandu o haja, ou 
D cubradnr, quando dvpnsitc :) 
quantia indicada. sb são ntmn— 
saveispnr tantas vezes iãôfhlt)! 
rela quantas forem as centenas 
de sorte:-:. De. sorte que, se hun.— 
ver 500 socios. a rrspmlsahiti- 
dado. será de. 735000 reis. 

A Cubranm annual, segundo 
uma notaqu' nos foi fnrnenida, 
excede & quantia deum muto de 
reis. Teremospois, a quantia de 
753.500?) mis & garantir :: quan- 
tia de um couto o manto. 

Pinte-sc dizer que o rahm- ' 
dnr nunca tem em seu poder taí 
quantia, pnrqnc presta contas .ªtl- 
munulmrntc; mas a essa ehjw» 
ção responde—se. que o cobrador 
lzunhem nunca podia ter em sua 
mão a quantia qtte eurnstiinc a 
seu alcance. porque 
contas tadas as. semanas. 
' - A ("moça, puis;- afigura-su- 

EM JANGADA 
. 'La. " 

w 

S'th pena emtm'n rtp r 'n'nrn. 
0011165301]!t sr.-n tª :a.trnirn :: .w. ntn. 
pot'qim ?. cm,<:.!r:'n n aninht mni— 
cspirltunsó dn l't'tªzz'jí-t. 

.ª. formiga titmt m sous excr— 
citas e com as suas ativas. mm na 
sem phatnustrieirus, as 3'3135 Iris e 
os seus. governos. «um as sms nf- 
ticinas. ns stªtus Inspirat.»- (: .t.—' sms 

p 43:5t ' 

nos muito pequena. ou então o ] bída. Para rcritirnr, é preciso rc— 
n.º t º  ,do artigo 45 carece de 
outra redacção, depuis de terem 
sido mmliíiuztdus outros artigos 
um qm- sujam bem garantidas as 
lillªticlnzjõrs das :!“e ªm:“:znrzcs 
por parte «It' quem tem rest-viciar 
.:ln'zgrtzgão de as liquizlzzr ao cs- 
bradur. 

. ,  

m a :  

C system:! Seguido. na 'cn- 
hrançn. :: ser r'sim rn'no deve 
ser. tº. ::::t'lc- ir.—Cartman, var Cuz;- 
sa I'mª :mrfrrunàa. ' 

() systama rir—. rcsihas com % 
trjãs não Seria |)rt;i'f_-rã'.'ci 25 de: 
caderneta = .' ] 

| . Gs ratºs?-.as, depois do assi— 
gundns ourutuãm-Ins pela) prai—“| 
atenta (- i." : amt-trio da '?Íl'Cc—l 
çãusuriçrm ::tmcgueSuo c.:hrqr 
que semanalmente prr'staria can- 
tas ao secretario. apresentando os . 
recibos não «obra-Jus (: a quantia 
dos cobrados: 

Vrriiiumta acxncti-Eãc pol»; 
talões que haviam [ir-aria na mãe; 
de secretaria, ' seguia—so o pro—. 
005,50 artnul. 

O syxtcma às carfcrnctas, 
alem da acr muito trztlmltmsr. por 
mma «3:15 c-nufurtancizas. mmn _ifr 
dissemos, àsnrnrrptirrt (le mui—; 
lets Yir'tazjõvs. íb'mºtc da :tírnane 

correr às cadernetas de todas os 
socios; (: que representa um grau— 
Lle ' f í ib t ' lhº .  

Ú syslema de recibos cant 
talão, ti:—t:,_!ÍF:t-SC'ItlIS, purlnnto, 
mais [anti e mais srguro. 

Representação 
& 

A Him.“l Cumaru. dirigiu ao' 
governada S. M. duas "!*;3' Sªn. 
'.;tf_õx'á.Ulilít par intervençãg .ln mr 
;_gmcrnu-tçn' xii-aii, e outra Jim—cm-. 
:nuzãe. partindo praz'êtzdmufius 
usura ;!r. ;wrm'aiãotlt- Tribuna! 
Axlmimstmtiro' que uzlzullou ." 
ºu! hrçnntontn crâímrí' . 

?ubticamos. hoje :- primeira, 
deixando :: scgnnda para O cu- 
mero suguinte. 

SENHOR 

.ª. Camara ÍtÍ'l1_licÉpaÍ d:.- 
Guimarãaa etabcmu «» seu pr- 
çmnenta o'tdínm'ín um nutritivo — 
asubmetteu—o, munfnrmc a lei. . 
:? apprmnção ('m Junta (:'(-"nl,j 
que c rr—tevc sill'tlctnsumenlni 
uu',— 3 l  t f !  dezembro (Errolvm—Ã 
dn—o n'este dia com :! dnc'nz-ni 
ção de qm- nãn “ íman-ndo alí- 

'p r i r  essa dever. D'nqui 

pedida, r m  c-mhnmídrult- cum 
a rvsposta a uma umsulta que 
dirigiu“ nu exm.º Ministm da 
[ic-inn. :lpprnrou n m-çnnu-nt'n 
Mahmud.) vm numha-u. :lu qnd 
só faltava a appromçãu. d'un- 
lrs du nª,!rihuiçãu d:» Junin «: 
agora da Camara; mas In::rhmn 
este ulaímu rrrursu !ln- E» trilhi- 
dn. porque o lrihmul :ulmiui—a- 
trãtivo dudistrictn llu Braga 
acaba (lv Ih'u annullnr. (Jun.—w- 
quvntcmuntu & Unum-:|, qntº 
prncuruu pur todus us nmdns 
satisfazer & lui fam-nd:- u sºu 
nrçnxm-nto :mmml. «Itrrílu «ª 
ºbrigação de todas na ::m'pu- 
raça:: ndcnínistrntiv as. vê—sc 
rem culpa sua & mªn prejltisu 
publico eshufhndu d'em—m (tirºsi- 
tu & impnssibilhudn de calu— 

rom 
que nim perderá [u-m'cr :: nuli- 
Zus dvspuzzw n!;ri;z.ntnrius ruiz-9. 
as quãv-s as transf.-vidas dr.— dis- 
trictzws para municíptws. como 
na d'expnetas e n'spmzlírn ['E- 
partição d'urdnnuctns dns 'na-,m— 
bros do tribunal administrati- 
vo etc.;  com “ nºntznrnn Rumi— 
',;:'i'.':z, t m d u  “Jfªilí l du 30 f r u t a :  
:: 'bibki_otheca publica por falta 
de subsídio, da-duspedir'ns em- 
pregados extruordhmrins indis« 

'ponsaveis para a orgnnísdçân 
:ln ml da den-nula. da humm—- 
mira procissão do Corpo dt- 
Dra.—:, etc. 

Não cabendo z't Camara nc- 

enmnxmlu ir.]vez soja dúvidª, ªº e-ntãu .tpplnvndn 35 não :) pudia ] nhmua res,:mmaIxiligtnde. nrm 

systema seguiria ur. mhrnnçzt. 
O rnbmdur pode receber &; 

quntn som-mal, siumkar & marca? 
de) zeíuclv (o que nã!) (: muito, 
tliitiril pur alguns dns assuria-t 
fins não Salªm-cm tor) :.» dar no; 
Serretzmn :x (tlmlu mnm não rece- 

! 
u_ft win- -:-13— Tir]— ,me?íiãu:'.':í.í.L3Ã-.I 

Eu mufirn n :trfmtm. «anurº. 
WIn-J:: nas :- us mir-1.105 disc-.tºzllns.“ 
«'rrr'r'tnz'..fa3 muda.—«.a n -n;.(- 0 sl;-'.; ;;;-.- ' 
nic. [Juntm Jn Lei.“. gu". 'Hn nun-"ua 
(itau. . 

F'n mxm-tu titrlm "tu.—av. ªus nm 
uhes todos, m.;.» al:—.; Sindiud. . tqui '  
mm:, rfrrtu um! par .lmlx, trirwtn 
uma bulsn. mu «um :tapú» us ums 
d'nmle w -  irrmn'gwr :: prot» ostra— 
mncirín. hit. uut n. :ttnjx'. n fn-uilin .hrauhn espera qnn pagar) um 

,sabre ::=“ :|: 

:tpprnmr. Tim estranha “ªspas—l, 
tn forçou :: Cztnmru :] confraria-F 
nar rm jamriz-n este dominam-! 
to. [nu-u :, que pmtiu pt'nrngzr-f 
ção de 505553 prin tmnpoindis-ª- 
mnsavul pura a fazer passar gui-] 
n'; avisºu.»: trumilºs Irgws. San— 

cIo—lhv well.-mtu v. pl'm-uguçãu' 

Fªláciª—LJJIWW .- :,“ jª'—Tv'ãnmªmj : 
An rui-a mt.—“im. ahmdnmdn :( 

iãltrruqu'ttn turmr, :Iir se ha tpm 
v.!íz. não trem. mrâc xmlz. p::í "*.* :t 
pequena (N'ffhfjf. Jr ª:;tltti'Z—A, ;_;-lt 

' :s hmgªmsnmuntc dut- 
imht nn É:“ãl L'itt; da aula. “ 

tim qm— vatat im mim-150 fºi 
can.—tme '.n c hntvt que a balança no 
tom mmmtm— das aguas *.* 

Postada :'1 margem al.; m;.ufle, a'. 
[H)— ' 

nn falta a que :: fm-çum. nem 
nas consequencias d'esrm tnha. 
restar—lhe só “consul—a respeito—. 
sumi-nte a “Janes;: Mztgrstzulo p».- 
dindn uma prnvidvncíu que 
termine :: inexplicavel :umrmu. 
lidade de querer uma Cumuru 
cumprir um primeiro luga! r 

si.—lentes no mal!". thx-'tunntu. Então 
& puquunn jangmluil'n, ahí suína 
I::lfnndn prvgniçnsmnt'ntr'. rnmn qu" 
da:—mg:“, . . . «mga, () mmhu tmbm 
Gulf-t. 

“wird-'t m 90,13, ªn:t"ir3mtn 
p'lzz br:—u. (“funds-1.1 lt.-Tn»: ngm—“. 
um :Ltmgnn-lu. um w'zmulu as pur- 
nas sabre o ventre timido :! 'arttnha 
ruga—suavamanlahobm & saltaram 
lrnnqnttlu do . :::|-fw. Em tamu d'olh 

' uchnr sempre nas pst meias 
superiores só rsturvus. 

PV. :: Vnssa Mngeàtade 
se «.ne deferiu 

E. R. M. 

Gllfmftrãf'S, em snseãn da 
Camara Municipal, uns 18 d'a— 
Iwit de 1857.——Jn'ttttltliilt .lnsé de 
Mvirn. -—- Antunín l'un-vira da 
Silva.—Jum? Martins da (lustro. 
— A h t | i n  Ila (In-(H Turrrs.———-—.l0- 

só de (lustro ?ªnmpuínn—Jnsé 
' d o  Amnrzzl Fºrt-vira. -—— Luiz 
Martins Pereira de Menezes. 

Politica estran- 
geira 

Inglaterra. 

A Sensação produzida pela 
carta :*. que já nos referi- 

Imoºx. attrihuídn no snr. tº:-.meu, 
|rurezt::;||:=. u saw ;1 t 'nlC:t que 

'prmccupr. & attençãn da im— 
çrnnsn—witõ' publico londrina,. 

so. rrfarvm a essa curta, com-- 
nwmnndn-n segundo o seu um- 
de (Ir ver e «math-. 

Ú Tínms do dia |S) convida- 
va a uvlubru chefe do partido 
iríanclc-z ;! junitilimsr-se perante 
os tribunal-5 judicinrs, das gra— 
víssimas accusuções que pesam 
sobre elle pnr causa «.lus suc— 
rt'ssns (recorridos :: Gde nmío 
de 1882 no Í'heuix Pam-k, de 
Dublin. 

«Nm—=, «absorva |) Toners. es— 
tnmns prutI'IILUS eu tªltlnltitlt'l' as 
declarar,-ms dn snr. Put-null dc- 

_MÍZT_TL-ê€—ê?fm?ª£?v£í—_ mpg- 
um Ult.—“ervalnrin. (M.! lwrptr não 
lmss—'t! dº um t'.'rl|'.':4»|. Tun“) que 
nnmmsum írw'zl» mmm mato se 
;a:=pr.rxi:.|:a ti.: aut.-1 j.!ri'13ti:t-, :! nm- 
nfm de Hi:] Hi:», venhª-«1 MRTG as 
guru.—'.. Ii"t'.'*«f.'u n [crawl «: &s-u leito 
Jarnº—oc o sugu «um tªlo.: audaz 
Em turma a “vlima nã: c mais do 
que um cadaver. mmo.— niuu'u: um 
.emotqqm, magnum—Ha, , mun: causar 
Ínfln'llj't. qnn.'r!u um pum-mé ligei- 

fãr'hlhfln 

ork'm'os jm-nans da terça—“feira : 

cemtterius, com as atrás f*M'i'H'J-“IIIIS 
assnmtu'osnº. .- os sun»- nmfªt'ilnnãnzê 

os matar cnz'nu :ms pnrrns, nãu lllaª 
in_gplra SHIN-“r sympnthia. Não é um ' 
aulmat: & um prodígio de genio, 
que me perturba, me humilha, me 
coqt'und'e. 

n'um r tag“. ;autrtrrrrnczn, .'.- que t", * qunm) nnrpn tigº-íro & Ílurtunntn' 
au mmm“ tvmrm. :sr-riniln-vln I» p.:— & frngmnnto dr p:»!lm. falha am:-tu 
«lruim. f:!tptHÍV-t e snrrnlhrira, i;|- para de nm.!»urrt. snlln snttre (III" 
partrªirn, pt.:znina p .wutinnílu. Mirna. ; cum ngílêllnrtu :«rgurª de um muri— 
m m  nu'fn. .*Iclzrmln tiumlpiru de ' nlmim consuminnr'ín, :| «<b—'Um jmr 
tecidos «tv prata, quinta.-| tm funtn vgndciru“ .“L'íl ns put“ mm da um 
das 335135 um mªrvin dº cry—tal. (:.s fartamente traido. ella junta 
nrlislãcuznnntv nlmufmlztdn .!re :::-tim. P—lfl aphrn, esta talha. esta palha e '  

Mai»- at.-m. suma a suprrtiriu das . outras [tantas, e nulrna ruthas. o. 
acudn iltnmªnmh mga alta. a nu— nutrns aparas, run.—atraindo assim 
da: aranha jr.-madeira, mn trurnmlns urna jangada, em miniatura. tão .ºo ; 

o 79. os raulçuS 
, v ,luptlmuns. n,»; htm—.Hnlns ll". runti— 

«, rmuãlhttrs +!“ lt.-'lxtlpílutt's, pur en 
esluhutns, nude mªra |u.' " rw,  ;):tru' trr as varinhas das junrars, na 

sua turmas.-| jangada rln seda, fim-P.— 
munte omtml.utu petu Supra mhtlrz 

Iirtn quão .aluªganta. Suhrn rsta pran-l 
_rtw. nu mnthur ainda, 41t c-ste' 
southu, ella estende rm sbguidn' 
um mpetedo. seda e continua a“ 

d:: amgrm. como uma www.-um zlinr. . .a Ihr. . . n  liar. ..alúx fur-mar 
,tnrmnsa na sua gondola romanti- um ninho de salim branco, horas:], ; 
ca. que um por meio de filamentos re-' 

n agua Mn rrfh'xms «ª:—pollt-wsuw 
:nurznurnm MMM 

ª“".- nílu nrrrqu ("mt pªrª 

fim; «l.-| sua pm:.rhn [Mal. 
Cam 0 xu-ntrn t'A-M tun: mandi- 

i-uhtº. :uimlr. :'m “runat=-,na «fu ultima 

a as burlmL-tm rln [nn-pura & uma se:—çfm. & hahria-u gtlluªlt. sumiu-'In, 

dançam rmno fogos fumos. esta:..te ns longa:: norma.—' e Marme- 
A gentil barquinha mga sem- , nª, «Inn-amante vmtmtmh putas aguas 

pro.: +,! «I;! ar.-mha nlnrfndn no .eu—.liillnmhmntuã [Mu sni. De rnpcnle, 

Inttn de salim prnrwhr-sn apenas ”time-(Am. um tnrin sn:;eà nbr do 

pum-ls das [nª ;“ mas [mtas .; ns llnit—“znçmlu. uniu-ut“ n grurtnsn multar- 

pr-qnu-nns nltms que brilham (tmn' r.:x'çãa. que [inclua letzlnnt'nm 'no 

lzêznrro fulgur. E' que a jangmlmru tango :losjnnzgzrr's, mira-sea ella e“, 
:r'm prt Wi“, «':trn: nãn rrpunzn. l'az'ldn 
uma mnha—rada. Mw iam—m nn mur- ',jnugzudeirn. que de ("gerente pas“ 
murn do»: ezmu;ns.|mm na dança das“ :] scr dtgeridu. ' ' 
l'bfth'IÍIS que lem o seu psºnªarnvn- 
to:—é simplesmente no janu. 

Este suave ninho não é senão 

htm azul agitam us :|e raz-.vtithmius 

um “ªg“, .lemra » jangada “e l :? : ' ' 



dmnunstrar uauthv-nticidalle (lu 
carta subscripia por z-ilv em l ã  
de maio». 

Ostliaríos londrinos. mm 
a uniu:- vxmpção do Daily Nueva 
“multi-Hmm: pnsiti v a III e n t c 

que " snr. P'u'nvll estava abri—' 
gado u i'm-molar. ante trilmnnl 
comprimir-, uma arrusalgun 
em «'(-gra » a clvumnsttmr que =| 
canta pulJiÍC-tia pelo Tínws && 
uma g-HSwÍra e infame colum- 
uia. 

——.'('um comício role-brado 
na lnt'ilN da qu'u-tn-fuira. em 
kundun-g., snr. Gladªtuuo dirigiu 
:: palarrn' uns assustrutes, n 
limpo.-ai:" llfl que—tão (lo (liª,—- 
a carta «.|.» sur [Kunlun—,que 

,tão |n-nl'uudmwutc preocoupn 
a ªltº-tmn" publica. 

() illux'lt't'. :! rounrando 
chefe dos lilieracs ingll—zes (le- 
monstrm qm— jc'i t.:lis acreditam 
que na p::rrmlliattm fossrm con- 
m v v n t r s  rum : lausmna ou 35-  

aliciados ;.u crime. Doclarou (tun 
era um: ;wruswloras :: qui-m in- 
cumbiu provar o que allirmam: 
om prulmríi; acc-rosca-muuiln 
que quando o não façam e os 
ncmtsztlns de'mnllslrrm qm». as 
suas accusaçiirs são falsas, ou— 
fim o..—, hnnwus honrados- (lerem 
fugir il'nllvs (: enm—illeral-us 
como nos seres vis. uma vez— 
(ladeira prslr da sºciedade. 

—-(l;:urlfdo uni.;ni—:ta in- 
glez :lnproreitou as fur-ias da 
Pasclwa para cmprelu-ndrr uma 
grande. campanha política na 
Escusam, aonde, corno se sabe. 
estão os adlwruntes mais reso- 
lutos e mais noun-rosina do snr. 
Gladstone. 

- O sm" Chambel-lampw- 
tiu na qualida'le d'cxplumdor; 
em Ellitlll::t:';.'ry cw-vulr-xfu-sr 
com os (lois cin-['os elos iiheraos 
modo:-ados, lord Hn'lington e o 
sur. Goscllau. 0 mi.-neiro nxpoz 
pri-auto a Associação unionista 
as razão:» quo () levaram a se— 
parar-se dos glmlslnnianaslís— 
tvs cunuluirmn uma nllíança 
eum os (li-putadua parm-llislas 
(' adoptaram t'nln “mpi-ito ú 
lrlnnila uma pulitira contr-ria 
tis tradições (ln partida aos 
actos e aos discursos uulurim-vs 
do seu antigo Cilt'flª, quando 
as ruzõrs q-n' milita.“ mn f,tv;ll' 
d'unm togislnqin rum-viva r s -  

rcciul cºntra os rarinnalhtus 
nàomrssaram de existir. A se— 
paração quº se produziu por 
esse motivo, não acabará I:“z') 
cedo. 

Longe» do enfraquecer, as 
causas da dissemina cada vez se 
evidehceiam_mais.' Camtudn (: 
na tura] quo aqui-8150 irlanda“; 
tri—minº por qualquf'r fôl'lim 0. 
uniao (: partido l'lm'ul podi-rã 
recnuslduir—sv nas suas unt i -  
gas han—s, isto é. na sua ant i -  
guídudn primitiva. 

Kurumin" o estªdo de cui— 
_ sas- actual continuara reinar do 

outro lado do Canal de S. Jur- 
go. convem sustentar o guri—mn 
nas suas tentativas para asse, 
[lurar o rrspoitn Alas Iris, «. SPI'á 
confrrir a Irlanda a parte d'au— 
toumuia que os clinsnrvatlares 
estão dispostos a conurder—llm. 
conto zi Escassin (: ao puiz dc 

" Gallas. ' 
' O sur. Goschcn, tnmou 

drpnis a palavra, & exlrrimiu— 
se nos mesmos tiu-mos. 0 elian— 
cvllurí-de c-rario terminou fuli— 
cilamln-so dos praga-sans quo a 
causa uuiqpistu tem feito na 
Escossia. Pat-m diliicil acre- 

' tlitar que esta asserção srja to- 
mada :! srt'in n'uma cidade em 
que o orador, apesar dos maus 
lirillmn'os e ttltll'us «erviços l'ui 
tlt'l'l'nllldo na.» ultimas olvições 

mantra o candidato glarlstoulu— 
uu. 

.._4;.y, .- ..:..- - 

: COMllIlSSÃO MUNICIPAL 

szssto m: 20 na ABRIL 

, Presidencia do snr. dr. Luiz 
] Martins Pereira de Menezesproseu 
ites os sais. Jow Ide Castro Sam- 
paio e Iosé Fprrelr'a d'Abreu. vo- 
gaes. 

Acta approvada. 

Leram'se os seguintes 

Oiticios : 

——Du snr. governador civil do 
distrlclo do Braga, remottouuu a, 

grulação rlos mauunhrus «i'eite coura 
, lho '.]UB foram insneculonarlos pala 
Junta du ltnvlsão, em iii alo mez du 
Marca-o ultimo. 

; ———l)o snr. administrador do 
concelho. pedindo para que a (:a- 

'mara diga o qua se ollm'mze :l 'nrra 
lda que a respeito dos thesoureirus 
;*numéripaos se acha disposto n l  ar- 
ltigo al.“; do Codigo Administrativa, 
' o  na Portaria de lil de março lllll- 
'um. o rnmutlamlo imitamonte :: m 
vpía «l'utua circular que para cºmo 
,um the expediu () snr. Governador 
'Cir i l .  

—l)o sur. presidente da cama- 
' ru municipal de Fafe. pi-aliurlu qua 
'Ilha suja enviada a relação dos fa— 
:cultatwrs iaunlripaas. ul'osle conco— 
'lho,o o Seu reucuuunto. 

y—Du snr. presidente da ca- 
mm de Barcellos, remottendo uns 
editaes para serem utilizado: “nos“ 
lugares m al:: publicos il'osta . titi-.e. 

Junior. sul)-luªnactor do sngumln 
círculo da quarta circumauripçãn 
escalar, respondendo ao ntllcÍ'n quo 
lhe foi enviado pela camara. 

Requerimentos : 

-—Da Masa da Irmandadov de 
Nossa Senhora da Consolaçãn o San- 
tus Passos, pmlindo licomça .pam 
manalar coasuºuirjam-'llas da prilo- 
rl l com mais altura a de tornar Ila 

lll'l'ªãlllo'l turma de paitoril aº «luar: 
janollas raspalas do segundo andar 
da fruntarta flo edificio quo aquella 
Corporação possuo no Campo da Foi- 
ra. 

Defrrido. 
—Da ,ºur. Jose Joaquim da 

Silva Guimarães, pedindo llmença 
na a tua-.: lar .:nllocar uma cruz no 
C :luit' r iu publico. 

Defat'iíln. 
—«—l)a surf D. Maria Arminda 

dado, pedindo para que :: Gamma 
:!:n (“.fm'tºtitl licença do vedar da 
puro!-.= uma burra que [MS.-illª na 
“ligªr.—ill lle“ Santa Maria do Souto. 

—Du .»nr. José samuª- Gui— 
marães, d'csta cádmio, palliudo li- 
nunca para anular collurar uma 
tabuleta na [route da sua casa. 

Deferido. 
——-Do emª. João Evangelista de 

Sousa. da froguazia de Lordelln, 
pedindo licença para mandar cons— 
truir uma casa em um tarrcuo que 
possue na mesma freguezia. 

A informar à junta de para- 
chin. 

—D.; snr. Tltmnaz Parceira Iii. 
brum, (la frog uma de Santa Eula 
tia de tºm—mama. d'eªte concelho, 
pedindo lírnnça para mandar nons— 
trulr uma parmi“. em um tªrmno 
que possue junto ao caminho. pu- 
blico. 

Concedida a licença pediria. 
com a condição de ser marcado o 

-—Du snr. João Maria l“u;'r.'.'.| ' 

Leito Sampilo do Amaral, d'esta ci—A 

O COMMERCIO DE GUIMARÃES 

talinhamuuto & largura do caminho 
pelo emprwgado municipal. 

Besrlluçãos : 

Rasolmu se anni-ovar para nª 
aff—aiwa de: artigu iii)).º do llmlign 
Administrativo o projecto & orça— 
mrnto (lili obras a.. clima-sus aun 
curtos [1:1 t'tllllcitl da lisa-.tla lulas- 

Itriat, » quº aº mus-mw (llll'll sujam 
larre:u:-.t;al:r< um ha.-ut publilza uu 
,prmunn mr-z «ln m:.io. 
! —U sur. pfitSltll'DlG filiºu! que 
em virtude (in 59 ter deliberado lº.-» 
var remrsa para [) Sunrrmo Tri- 
!Juual Arlmiulªlratlvo (Í!) now:-dão 
proferido [lulu Tribunal Administra— 
tl'm' do Braga. ms.—'na procuração 

,para l'l?[)l't'_«'.'ltl.tt' a Camara em tu-í  

do.-*. os termo.—' do tomaram. 
[ Em segui lv () snr. [.li'E-Siliºllll] 
(mm o seguinte: 

A Camara transar-ta us-ganlsnu 
no mar d'uutullro u orçamento n:" 
rlinario do rorrita e limpeza nos 
lª'ªl'mDS do art. liv). flo Cuil. Auto.. 
rrmattnnllu no alia 8 de n*wmnlu'n 

,»;i Comuns—ão Utul'lctal. deltª-gado ti:! 
'Juata G.:ral: ' 

Essa commissão (irritando ent-'- 
'plrar o nrasu das suas attriílul—gõºsí 
liuraílares mlu'e nato municipio srm 
rtmnar rea-»lução alguma, |iiW'niVã'tl-tl_ 
“no «lin. 3 !  da (it“?ff'flill'it (leia-&' 

“ramln que não tomlu sido ;.zé vn £ 
'tãoaupruvado o [';-fri'll'lu nrçarmulml 
lera !» qu" se Ilan-ria praia:-«lar.:zrouu , 
“to .) disposto no art. «155% do «.au. 
Adm., 

qua daniln-mun—tanto. por lor- 
ça maior. :) !lygtutlmsv Metªl:-ta no S 

2.“ «ln «:ittldn art. líili. (“untimmu 
“um vigor o orçamento do nono an— 
't:rior: . 

qua em sessão de 17 de Ja- 
uoirn lll) prusuntn anno :! ra- 

mara tando apavorado o subz'uiíito 
drçaumutn. foi para os t-ffnilos no 
art. 1:27 do [ne-sum C-lli. rvuxetmlu 
ao sur. administrador flo cºncelho. 

taua passou o competente rect- 
l lm: 

'll'ª não tando sitln smpauso 
'pull't Sul'. g.);“rrrnalt't' Civil no 'Mas-': 
:mad:: no art. 121 & dcliliaração 
pt'ovisut'itt da Camara, ficou por ls— 
ao em vigor (: soon-dito orçamento 
em 15 de fort-ruim; 

que. em l ã  do corrente mrz 
fui intimado a cama a o accorllão 
do tribunal admintwatim do Bra.  
ga, quo anuullou :nluoitacíelihoru-' 
950; 

que em consequencia d'eam 
areorzlão sa «lava novamente :: hy- 
pmlms-z pravivti no 5 2.“ do art. 
138; por liªm" propunha qua mat:- 
nuassr ªu! vigor o dito orçamento 
t'l't anao nm.—rm. até que a (lama- 
ra po.-isa organisar outro, ou obte- 
nha provimento ao recurso inter— 
pºsto. 

lºol approrado. 

E não havuufln mais nala a tratar, 
o snr. presidenta encerrou a sessão; 
em 1 hora "la tarde. 

ªmigona-ij— 
Partida 

Partiu homem para Lisboa 
o snr. conde de Margarida, digno 
par do reino. 

“ % % — '  

Sagrado Viaflco 

No Lº domingo de maio, 
da egreja de Nossa Senhora da 
Ulircira saliirâ. com toda a pom- 
pa. 0 Sagrado Vialiro aos outre— 
vados da freguezia. 

Col ! ac ão 

Dunsso presadn ainigu,sr.pa- 
Jrr .lusm Gunn-s (l'Uliruira (lui- 
marães. luz na quinta feira ulli- 
um rxanle synoslal, suuulu-lllr 
o:.mfrri-.ia a instituição ranouiua 
na cgrcja ile T.;gillle, na sexta 
ieira. 

O nosso parabom. 
——-———'£ 73* 

Theatro 

A companhia do Gymnasiu. 
de Lisboa, lavou houteui à sarna, 
na nosso-theatro as ' «marchas—; 
l-Érrn'u 573,32: ;;:Jf'rvsn—ncm Il arms, " 
c— Us Panis bruma—, um & . 
acto. ' 

O desempenho (i'CSlltS oome- ; 
(lins foi muilo regular, rerolleutio 
os actores muitos apoiam—as. 

llujl: sola-m à scan:. us on— 
mmiias— Mutt-m'a! (.beu'mlrnm— 
72308, em 3 a fio:—, c—U primeiro 
desbaste—. em 1 aula. 

A companhimlnn seu ron-; 
tnrto. pa;“;u'P—ttr? :nuiãwrsgzalzu'. ' 

bãpi f i 'ê l i i l t lã  í'í ' l i ' Winrar? TCI-“ '  

las, para ::Menu-tis alguma; (li-;— 
ttut'gõcs, (no é de 'uSticu lazul— j . 

, a s .  

B-ç—an-ízelltvsar de Lima; 
muito bom. | 

___..__.gs. 

Blissa 

No dia 23 do corrente ce- 
lebrou-sn uma missa na alt-u- do 
Sagrado Coração de Jesus, para' 
sutil-agal' & alma do ex-aluumol 
da escola, Custodio José Moreira, . 
assistindo todos os alumuos hem“ 
como os profcsaore. . 

Audiencias ger-aee 

Na sexta-feira taram julga-, 
dos em audiencia geral os réus“; 
Antonio Parc-ira Fernandes e' 
Antonio Joaquim Vieira da Cu- : 
nha, accusarlns (ln crime d'oll'eu—i 
sus corporaw. Foi advogado O 
sr; tlr. Vir-ira d'Andraflr. , 

O jury. por maioria, dou o' 
crime por não provado: o [urro- 
tissimo juiz de dirniiõ. port-malcu 
& ilrrisão ur iuiqua, tu.-mzaiu'lo 
o dia 27 a corrente para now 
julgamento. 

—No Sitilllall'.) foram julgu- 
[iOS Domingos da Silva e Manoel 
Fraga, :uzcusatlos d'oil'cnsas cur- 
pum—73. sendo absolvidos. Foi 
advogado o snr. dr. Silva. Ribei- 
ro. 

—————<»eº———- 

Hospício dos Expos- 
tos 

O movimento d'cste estabe- 
lecimento durante o mor. proximo 

lindo, foi o SºgUitttc: 
Existiam lil! orcanças, en- 

traram por alvanulnnu º; Euler-.c- 
ceu em poder da ama l.-——Total 
150. 

Das lartacãcs concedidas às 

mães foi o seguinte: 
Existiam 09 crcanças; la'-( 

ram subsiiliatlas ill; fallcreram 
3; Godaram a lactação “);—To- 
tal (SS.—Total geral ms. | 

l 

* rmruiarin mªl:“ 

Exequias 

l'ur alma do lallerido juris- 
uutsulto Benin Antonio d'Olirci- 
'a Cardoso. luairc quinta lªg-ira 
na ('gl'ujutlâ: Nus-a Senhora da 
Consolação e Santºs Passos pun- 
pusas cxrqttiar. mandadas colc- 
lnar pela família elo lutado. 

— — - # — — —  

Ass: wing-â () ,A vti sti eu 

A Alªll'ÉJi-jiu'i Afli'síil'a man, 
=luu ua it“-.WS? !— :nããm na (igreja da. 
Quilt-giulia Irma “:isra. por alma 
do seu hamlcãtor Antonio d'Oli- 
“itªlia (i fun. “7 :“. (:'I'J a routuuu— 
pm:! rum migra.» 

AssistÉram ml irerçãa (: grau— 
de numero (le socios. 

l'C'lS. 

.- 

.. ,...—___ 

O exercito russo 

O fex-writ ) i'll—kRO compunha-sc 
mn l Ilº. _lll'l ªim. ris: iillfíiij'õ uHi'izlos 
.* (i;! 141.1:673 ªnuladas. 

' I Um.-' J;.Jrilmíram-se 

15:13" 'na artilharia 
5.---'u-;'E:1. 

it:: iff:l.'- lF'ilv" iª,. linhª:! Gi 51207 ' 
hum-"tª n') mrrri lu ::v'lit'u: 77:133 
l:.)S Ignzulrua tiu reserva; SHU.? 
inativo.-'. nas “runas s.:«ivzttn'ian; 
aurora.—«"à 1“ un .eu-viço (: adminis— 
tracãa uia gui-nu. 

*; ªlanina”: «lw . u  

a _ n — W . ; ) —  

Ditºs e maximus 

Quando ';t'mtll' tratava do- 
munstrar ao rei Victor Manuel quo 
S. Ilií*_.“'sl.".fiu n."—n podia passar sem 
o Siktªhtªtrl-ÉW), -o rol podia“ vinho 
iii-tati, :: dizia: ' “ " -' 

——Blllª"'. Catu-«ur. 
“Obrigado, sruhur. mas não 

belo. 
—Então não podes beber ? 
——lf'az-mz: mal, xrnlmr. 
—A mim não,“ meu caro ml— 

uãslro. 
E o rºl bebia, alt-gro. copo so- 

ln-p copo, feliz. mutanzmlo. provan- 
do ao trouxera ti:“ líªlznlõquc ('llf' o 
caçador arrojada (: valvula soldado 
unha. :m lnrxzus muuus uum supe- 
' o sm :'uuaelhoiro. 

—-Al|! Caia Cavour, cujos 
filho.—' Sorriam 5:0r traz (luas Vltll'ltà 
Jax lima.-tas. um ruan-«Lo a V .  M, 
especie alguma da capacidade. ' 

* .,, w 

Dizia um estudante : 
«Profi, wu já estou 

do Clrrrn. 
— r“. que diz ella ? 
——l) a. . . que o 'papá me dê 

cinco truta-'s. 
——.mua fora o livro ! O teu 

Cl.-.um é ;:pmfrãpha; parque no tom- 
pu flo orador romano não se conha- 
cia slunlnautr moeda. 

:? 

anulada»; .”; tac-anda imagi— 
nação «ln , ií'Xlll'l iru Dumas, flilm, 
as argnãatr-a nr.-estima : 

Cmuiuiza dam horas, todos os 
alias. 

llurum acto 
muitu, 

lurita'tc: :: pra. si!, se tous 
“iº-ªti“ rir. llu.'7ilíí :.:màg'uEzuzuim. 

«LFV—'tlllr—zv l-iífv'iiltlíi tras-cordas. 
Não mulas." aum Í- m ' ,  mas 

smnprr «ª :*.uggzu'. 
lil-lu, grua matar a sr.-.zip. 
Falta .sõ quando tª.- prorisn, não 

digna mais de melado d'aquillo que 
you.—“ae:. 

Não escravos O que não podes 
assignzr. 

Não faças o que não [20d tªs (liz >r. 
Não esqueças nunca que 03 

traduziu— 

hzimã 105135 as 



outros cont.-lm comigo; mnsjqne lu 
não podes unam com olhes. 

Não csiimss o dinheiro mz 
mui—x nem menos tin que mie mix-. 
Duque iºf. izuan sa u i il“. e .um :mr- 

Gumin le <h— iuumurce miam-> 
20 amem-'.. 

Livra-le minis depois dos io. 

“ m v — “ a  a.....”— ...—,... ...-- :Aíiiii Uiê'GZÚS 
Club Cenªnzercim 

Vimaranense 
Acim-se aberto 303 «.in- 

mina-15 0 fim—- SfiiiÍ'iil'Ji-iuá titanic. 
as 3 às 10 horas da mike, & às 
q.:iilias ruivas, das 5 às i º  (ia. 
mnie. . 

Giiirnfirãcªs a secretaria. du 
Club Gumzm-rcini Vimarzmcnso, 
iii d'abril de 12337. 

O secretario 

R.!fisw Fon-eim 

Eíitóã de * sºam 
1.“ publicação 

PELO iuizzi xiv ' dil'º'ít- 
d'l'sªa c.:ruui'c'u & (;:u'l ;i'iu n'.) us- 
crivãn tid quinto Miu-i.], a lu i -  
xu :lssignmlu, rnrrvui  ni i lns ||.- 
Bii dias :1 mm! H (iz! uniu ci.- sc- 
gunda publicnçím «'.-sic nmwu- 
ciurciiauuin os lti'CIiUl'I-“S e Egg-o- 
i.:n'ins doseanhrciclus nu resi— 
dcn 's fói'i da vnmurca pau-:x 
["dos (nª effeiius tio ufligu (390 
paragraph) J;.“ da ('miign cin 
prncrssu civil, sem [ii-vitima fla 
:imlmm-ntn (iii Íí!V—*l'i'-l'iudc "Jf-— 
nurcs 11 que sv pr-icuúv [mr fal - 
ivcimmzio rh» Au unia Chu-n (iz! 
Canin, cnsmia. pi'n[n'i«-!iulºin, dp 
lugar (isª v-ll'LiÍ'iiylS.[I'l'gl!l'Liil dv. 
Custo-Ufr's. «fest.» «sumare-u, 

Guimuràuá, 14 de março dc: 
4887. ' 

Vel-ifu'ado. 

, O juiz: de direito; 

Samus. 

O escri “fm; 

Joaquim Ignacio (F.—ibn? Vieira. 

Edítos de 30 dias 
2.“ pnblicaçãb 

, .- .,U juizo do, dit'viln da 
Dª comam-:| (ii' Guinu- 

rãPs e. pe,-.!“ u_llrmriu cio nswiuiu 
quº ( f i l º  r im-igna zm lmni i iu rm 

do m iiiV'i'S, :. «im- .“. i)i'(líf:'dt' 
pm' nbii-i «lu Jun—ii: I ' t 'IXhlu ª".". 
gurlu. cuszid : v murado." qur "." 
no lngavdo Muro dah fl'cguvmn, 
de São Juizu dua Cuidar-'. il'wlu 
(mmHg-c;; e iªm qu.) & ima-nm- 
|'í;|nlu"u uuimj l  flv. mi.—::»! :* v iu-  
va dp mesum. iªlnrimh iiilwirn 
do Castrº, lllux'ildui'ii nu (lim 
lugar e “agiu-Lin. passaram me 
e cn:—mm ediius J.. J.?) .iins. qm 
cmnmhnfm J'cnniar—m- «in pu- 
liliuuçfm da ultima uunnnr-in, :] 
ciinr mins ns'm'vdoms fin mus- 
mp iin'vnl.:u'i.nin o, [again.-ins 
dust-unim-idns nu l'PSidPnlcs l'u— 
ra da comarca para fallzu'i'm « 
assisiirmn :: !mizrs ns m'mm 

alé- Íinui «iu l'ciiªl'idn inwnturin 
() :!uduzirmn rim.—'. fiirciurs. sem 
pr.—juiz» do umiunwulu d'clle 
como prescreve o S ri." do ar- 

iigu 695 do cmiign do processo 
vivi i .  sub pena de revelia. 

Guíumrãcs. & de março (1 
l º l ”  li,: 1. 
Vwri i ivndu, 

& mlus 
() vscrivão. 

Jawª. Jºaquim d'Oiimira. 

Annunci? 
vmingns Fr 'Ililndl's, pru- 

in'il-hn'in «lu l:.;zzu' d:: THI'I'P, [':-r- 
:: “Guia de (lx'vixmuil. :ªllbill'liiiií— 
d'usm Cid.!dt', muupruu em L'“. 
de fim-reira :I'vsiv :muo a Mu— 
nuei Rmiriguvs Dias Sunln Mu- 
r inim d'vsm uid:—dn, () sºu os- 
i.zí=(ª'.vuirw-nin (I'uiqniinrin_ cu- 
ja (tenhu-in i'ui ruimzidu :: us— 
m-ipmra pubiica nu dm d'hon- 
lnm. H do carreata nwz d< 
Ailrii. nas nulas du .tabuliiãn 
naum..., ii'egm cidade-_ o qui 

h z  publico para todos w 
«Hama: 

O .nnnnuuiunlv continu- 
[lliiSCl'in mlilu vai::hcln'cãnmni' . 
num: muriplnr'n url emm du snr. 
Jum"! .Xrii'uzizu Ferr.-Iru Guima- 
l'íil's, " gawi: Hiz' i iu iªll'gu lil“ S 
Sriiznsliaiu i i  v.»... ('iiiuliif. a qui m 
“=M—“NWN ,n'u:;i||':||::'|u parª admi- 
nistrar 0 iii!" rsi:ilwlvcilnvnln, 
U'CPilEIili-i v pugumin toda :. 
racvila ». (It-spvzu. de.—'de hn]:- 
l l  l i l d l l l P .  

Gnimaràvs i s  
1887. 

Cr$ 

d'a bril (lv 

EDITÃL 
.A. ConlxniL-isão “Inui- 

cipal (lºcate concelho 
de Guimarães 

AZ :;nbvr que tndns ns 
* pv.-«Suns abrigadas :; 

aferir balanças. pelos, medidas 
|: quai-squn-r instrumentos de 
poznrc medir (ic-vem cunprip 
esta abri-,:uçãn de.—“due n dia ! de 
num mi: 330 de junho (I've-.tp. an- 
nu. para o que estará aberta a 
niliuinu municilml (it'ulilunwnlu 
na mm de Santa Luzia n'" 63. 
[mins us diz-s náu s.»:uiiiirudus 
(le—sin as |U horus da manhã 
im? .is ? ' “  Lil-(le: nª (:i'l'lf'Sfl de 
qm- :!:. ii.-ssons que não Wii.-iria“- 
rum :; .um-in:. obrigação incor- 
rem nas muita.-i [Oi:-IPS, 

if. pura cnushnl' sv passa" () 
prºm-nie & outros de igual timor 
que Florim ::i'fixudus nus ioga- 
rr-s mnis publicas da .cidaiie «: 
cnnwlim. 

Gniummvs iu de abril de 
1887. 

O prnsidonin da cmumissão 

[.:l—': Jf'n'fr'rne :"--"»:Í-rl ((' ”me:/'s 

cão (Pc.—"lu cidade; cnnlmunndu 
jam viu.-n"unemlmlng. qum- de fundiçãº. quer do. serraihoria. 

A «un lnngzu prnliw lle serralheiro e as obras que 

communio DE GUIMARÃi-IS 

EDITAL 
A. Coxnmissão B'Iuni- 
cinal do conf—telha de 
(" uixnux'âea 

Faz sub: r que no dia i !  
20 proximu meziin ”lili" [win.— 
lll horas. «lu manhã nos ['.-n;".— 
io Cunceliin tem io errri-umlur- 
ee vm hasta publica :! nbr:- (i. 
.liversus cnnccrI-rs dv [n'iil'wiru 
l?.ll'pilih'il'l) (: cuimiul' lln miiii - 
-in da escuin du .|.-swim induz.- 
a r i a ] .  

As cºndiçõvs estão pular.— 
les na svcretm-ia du (Zanini-a |n- 
.-u serum vxumiuudus pelos in— 
rrvsamiuS. 

E para cunstar se passou 
«) Ill'Pâl'l-Íl' e nun-us (iv igual 
«hear, que uia slªl' "Hindus nus 
'.ogarvs mais pubiivos. ' 

P.!ÇOJ (10 cmwulhu de (ini- 
nnrãvs, mi.—* “30 dv nbr"  1887. 
Zi r u  Autnnin Jasi- dn Silva 
ihSims.—u-vl'tªlnriu «la Camaru, «: 
subscrwi. 

0 Presidente, 

Luiz Blai'lins Iªm efra de mzcs 

Venda, de proprie- 
dades 

Vªndºni—se as prnpriein- 
fic-s situadas om ., . iimnãn .:iu 
Mezãu frio e S. Mart inhº de 
(It'liilnsa. qnc pvrlvnrr-rmn :m 
finath Aªaluniv Joaquim Bur— 
gvs de (lustro, vise-muie das De- 
vezus. Quem a.». qzzizm- cmnprur 
p—zrtlt' dirigi: -SL1 :! Francisco lªv— 
reiru Pinta de Leums. lnm'aiior 
na quinta (Ins Dew-zus, em Vil- 
in Nova de Guia. 

LOJA ALLIANÇA 
MERGEARIAE CONFEITARIA 

A cubaf dº. recebi—r um 
grande e Variado sórlidu de vi- 
nho.-= rngm-mfndus. das primiti- 
pnes armazens du Poi-ln, iiSSim 
culnº (:|-rwju (: g.mozus da fu- 
hricu de Scin'ccp. cognav.chzun- 
pague. “curva de «linkªr-Jules 
quix'idndcs, bolachas iuglezns e 
nncinnucs, doce de. diversas 
qualimuics. queijo, munlvigfi, 
slearina, assumi. arroz e mais 
;:vnr'ro» perivuccuics a'eslc m- 
mo de negocio. 

ALFREDO DE O'WEIRA NEVES 

“'I—Largo doÍToural—HB 

(%ÍTIW'." .ª PÃES-3 

EUNDIÇAO E SERRALHERIA 
”RUA m:? GHJICENTE 

GIIIMAFÁES 

«iu—'t" Mvmlps dn Cash-o, proprietario da amiga e cnncmluzi- 
,da ªºl'l' iii'l'Íf! dus (hmm-hos. tomou com:: da hihi-lca de fundi- 

:! fazer indas ns ohms que so- 

leem 

mim!" oi:) sou antiga osiulwiçcinu—niu. vamo alem de outra?. 
duns m: ;: Mic-vs msinims uma para () hnspiinl da Mjsericnrdm 
c- aun-:! par:! :) ho le !  Pur; «nas, assim coma a grudar-m e [milâo 
nin 'm'lni'l'lill publica. são a melhor garantia quu pode alfere- 
('N' nn rl's'miiílvel | " ; a  nim só (] esta cidade. mm» do 
quzilqw—r p:!l'il'. do puiz que (: honre com as suas vncmnmendas. 

A filme:; ale l' ud ção tem recebida consideravois melhora- 
mnnms e ha de «on inuur a ser beneficiada, no que se em- 

penha seriamume o se u novo prºprietario. 

iii % Iª”ª Tª ' ' “à 
Juaq'iiuu Fun-iru ric (Ins- 

Lm, (iiSCilHllil du M.” i'ilzu', 
animam—se hnbiiiimla :"; miha: 
.uiu sin-.temas da nuniistn E'mnce— 
m, 'U'É'mv ns seus serviços a 
.ni «' .- »- pcssvus que se queiram 
"tibi-ª.“:wl'clii-S. 

l l  ufciriuna vestidas pele.—'. 
aiii, ligx;.3:ios, Ci-I'Pik's. en- 
xªmes, (':unisz-is pum homem o 
Lida :: qualidade de rampas iii'uiil“ 
"“is. .“ uh'mi-«w is“ 'as, :ixlii'ms. 

Grande Hotel 

C.“; LDAÉ DAS TAIPAS 

José Garrido, prnpriolnrio 
(iu «"un-i Central». (ªm Guima- 
vãºs, Hbf'i' na [ . º  da "min um 
num iii-lvl ms Unidas (in.» Tai- 
pas, dl'nliliiilitlliº—Gl'âllldU ilu- 
li-l—, (» ilihirliiiidº no antigo 
p:: Mºnte da: msn de Villa Pun- 
l ' i l .  

U Grando "M:-i hª!" & 
grnni' v.:nl.-;:.-n1 (i» m::nr mui- 
i-v proximº do, twin-leirimvmo 
[hm—mui. pois que npvnns e's'tã 
distante (i'c-iic du l.!i'l'rn “151110- 
Lrns 

Limpa-za, uem-m (: mesa 
idvxcmliwis. 

ronrurny-e—se (il l nin -. .iizahgtlc-i“ 
conieççãn tic roupas. 

PREÇOS nmmssmos 

Rua Nova do Comum-cio n .º 75 

GM.-umiizs 

“ I . - u n u v -  

Premiu principal : 
n ) msn mais 

afin-tunado 
Mau-cos 500,4)00 

Os premios 
são aiiunçudos 

prio 
Aiii) Gzn'crno FORTUNA _,M_.._w__- 

Convite para. [enlar & fortuna. 
;:ifl grrnnde tutoria tiu dirimir" (lv mmm ln nm'mçadajpeio listrado de 
fliamlmrgo, na qual lm d:: virar-sc. em wii» n cnsa 

7" Contos 222,000 Marcos 
Eis aqui os pxemins d'esla vnnmjrsissima Lair-fin em dinheiro de 

contado, a qual wnfarine au plano consta em não mais de 97,000 b 
lbelus. 

A V ] SU 

O premio principal no caso mais aint—mumia & 

Blz-tren"; 3 0 0,0 U &) 

Premio :_ 300.000 Marcos. . 50 ,Ganimtleáj- ,? e.m«mm< 
"| Ganho de à 200.000 » me” ' *." »" á“ 3.000 » 
2 Gunhosdeá 103.000 » 256 » n á 2.000 » 
! Ganho de à 80,000 : 3312 » » á Umi] » 
1 » » 5: 75,000 » 7ª.“ a b É 500 : 
:! Ganhos de 41 70,000 » H,? (3.110, :': fhm. 200, 1350 31. 
! banho de & (311.000 : 300530 (3.06% :". “ii-'; M::lcns 
“: Gunliusdc à 50,000 » 7090 G. (iv & (ªli, um, 100. Qi M 
[ (ganha de & 30,000 » ?850 G. de zi 67. &0, “20 M,  
ii Ganhos de 31 20,000 » 

18 » de à 10,000 » Totalidade : &SJOO Ganhos. 

Estes premios haja o que houvor.devcm repartir-se por sorteiosde ' 
tro du praga de. puncos mexe.-; em 7 classes. 

O premio principal da primviru cia.ag.» importa JI. SMIOU. imio 
acfl'eFrenmndo IU. amumlu chase :'x MARLON", n:! [Britain ai .iI. 70.000, 
na quarta (: 31.75. 000. na quinta !! M. 80 0.30, na sexta zi .il. “30.000. 
na setima à 51.200,000, c. jnulo Com a [mania casual de J!. 300,000 A 
M. 501),UUU. 

0 preço para () pximuiro sorteio que cºnforma ao edital é 

Para um Mihai-.a original. o inteiro, Marcos 0 ou Miireis L&M) R.. 
Para muio iiiihele originni » 3 n » 0.700 1 
Para um quarlu de Mime uriginal » | :,2 : 0,350 » 

Esios biiheles garantidas paio Aim (hm-mo (não sãn prºmessas 
,irnhiiiíil's) iunl-l cum :] pluma": ncia::mi manh» cªrl ;! »rn i.!ili'in' us I'rgi'GI'IES 
;..u' muit-.a liÍhlillilGªi qu" Sª'Jh'eii (“Wim i'e';.i.ª.«'<'; li.. ';.Hnrpu (» :uirzazzt'ula. 
Log. do; :.n'iiiinzmn a mim. (':nir. um ala.—' p::rlmipnnlcs l'm'i-il: ri de mim 
| iisla uâiiviul cu t'xil'::i'=_'ãn) mºm que mr prumo rdrilie'l'ôi—a. 

Ii: Hii'ul') mirª. antemão & gratuitamente as pautªs quo previstas das 
3351415 DO ESTADO muslra'm asim « . :q  momo n-wpàrtiçâó & 
7 Clasus.” 

( )  gis-gnmfznm «. :: unlrvgn dns I'c'f-pi'l'lii'ns quíghãº— se ('H'v'niunm 
por mun mn anivrpmicgim riu uinguumsem & mais miuizm (h:-_niuru e 
40h [min :] i'fiiiilªiiíi (: xiiscripçã-n 

&; ';?“ Pam «mimar iuiãwics. queiram uiiíisur uma as:-gigªna- 
ção ])Ostal m: hum sº [ll'mãlffill fim.-m rucomnuªmimin «pm cnce'rr 
ir) importe em letra sobre Londres. - 

f.;]; Aili'lllihill liª” me npinmimzmdo-seo sorlnio, queira-se com 
kom toda a conliançn llªnquí em diante 

e cada dia. endereçar-se até o 5 
de “laio 1). v, à 

Samuel Heckscher sema, 
_ Banqueiro e mmbista em HAMBURGO Sállcmmha), 



0 COMMERCIO DE GUIMARÃES 

PUBLICAÇÓES — )))))))))))) )) ))))NNN 
Aummoinn ): c) mm uni) adm, por link: . ªº 

2 ) . 
1- i 9 . . o . : º. . 

' “"' 

, %ãfâtªiãn)ÉãÍ-'Lª))))m. . . . lá?)? REDACÇAO E ADMINISTILHN) )))))))))). . . . , , , , , , 

N u m a o n v u l s o . . . . . . .  40 

)! —*— 86, RE  A BON .) DE SM "10 X“: T U ”  20, 86 “'— 
Amuu-cím l i f t  r .  )-')- , ).r ,3- ,...,)“. EWT—=S 

' Os manuscriptnn v- windos :') redacção. nr:— 
5 ln ou não publicadºs, não não duwhídus. G U I M A R A E S  recebeu—irma): um .= m' ul ) r .  ): a ; ) .  i)) atlaçno 

) ))Eõx'r):cm)):xm LITTERAMO 

)))) ))P)—)N))))) F))))) )))) H Wiº) 
' ) — . CAMPO DE) ))))zcwca ' .) (,)BZM 

N.)» 14 A 15 li )mmw por EMlLlU ZDLX 
: )  :(l U'rg: ! lhª) j ªuuae l  Mall-l 

EHNESTOJIHA RÍIHON 

= —  

. . 
. . _ 'I _I 

A defeza dos hvrel- G UI M A B A la : :)))). ))).) 

, ros 
_ .“ª 

,, _ 
L'm volume ):)— mais de 500 

) RESPOSTA A' «DIFFAMAÇÁÚD Vinde Ver 
paginas 

"), . *'- “ '-.n|],,v;.f i_- 

F - ' ram “' "' .)); s PREÇO mo REIS, 

Sur. visconde de Correia BºlClhÚ Excellentes e aindª, não igualadzm machina): de conexº, de LANÇADEHH A "PIM é p).n5:de,..,,h (.,, 

USLII.)l)ll—J, que esta. ,corupun'hia tem ú venda ,,,“ )1'):l'u))).vzlm, n 255. ml “E: 

110 i ' l l l l '  W i l l y  ( S ) ? " l i ' p l i '  l. ' i l")' ('Z, e 

,,,-)))); :) mnh) ) ) (:). :)))): ).iunrio 

[:)nçudvira que leu: um carrinho de. algodão. “*º-“'ª ' "ªª ª'” "3 ªº" "ª º' " "'«ª'ª 1"- 

Não precisa encher c:)nella nou) c))liu) :: lançadeim . ça. ii))zr): ,.) ,,,-,,,, .._ “,,, ,) ,, ,,n 

A agulha ;: ::)-m;)“: qual:-')); “ui, ., Mª l ª k i ªn  ,, . J;, , _,, “,,,; 

Preço 1.50 reis 
As suas grandes vaum-'em; sim: 

Braço muito elevado. 
O pmluclo liquido d'une 

opuscnln :') npplicudu :) auxiliar 
". 

'. as dcspv7 7:15 da U: cel:): da 8. h- 
, 

,ª_ cantadePauio. Dú dois uni pontos n'nm minuto! 
[,,-,,,, ,,, _. . m,,“ , ,,C , , ,, 

=. - _ ' Emissimns no Palmilm :— silvnvhmns sem vn uu] ,, 

) 
) . . 

.um " 3): ») ri) ::).lm) ))  )) nome 

' N ,. ", . C, ªl 'd'on Cl [esponto  :) mais per fe i to  E mais  (l.).«lim, um!» um (º.)ur lunin rumo dº umª $ x m l  ªl 

“ ” " " “  ª ' ' e' nos (poiclun mais cmssns 
“ ' 

. 

' us :))):ms )))—ªl!) :) :).aclxlna S':lilpl'n [:cricíln 
- vmrias )Impniz. . 

i , ' .— ) . Y— . . l ' 

., "805. 96 [mto. Não quebra as agulhas,. nem com) ): fax) ml)); twin () seu unwlnnfanro e ajuslavel e com 0 l:.—*o (' : 
, :') mula nas p. :ruipaes li- 

l 

) GA RANTIDA) SEM LIMITES —-—-——.-_---»-____-— 

A EUTEEÃO ºuviª—' 
:))-))) M Pullig.) ) 

ª º .-' ' “:” INGE Xn :)!/":))). n de mun): :); “:)))—...). Vam—i)) sr) :) prostnçfms de 500 REIS SEM &N NES 

SCH) [JICbliiÇdO “& "Uli id:) e ª u: lille). pr,; )j ;;;] .:,“ ,e (!E'SCHJIIU 
PELA 

' LUZ u)));)_:'))):):)) 
Jornal illuslrndn do modas para 

as (mamas 
“ INGER A que liªm obtido em todas as expnsícfms os primeiros prnmios. )) ainda na ultima A luz ei)-'ctrim em ex)-amioscon- 

exposição de Amstel l..)n obtem )) grande DIPLOMA Dl.“ "ON: -,3 plemio superiu): :“) cin n:)o pm)).m fumo )))-))) c:)lnr 
supprnn): u :))))prvgn )lf) hum-)); por 
ISSU ni.) :)))):s fªx;)io,.â)_-,_ ,, ,,,—,,, “,,,“, 

_Hu' m n )  um:-51519.) 

A que se fªbrica )) wenn):- diremºnmntp :) pu] hm) evmndo mim),)n- () mr.—"mn ,:i ? Nun gu l)) mlis uma 1 nenhum 

en": mado com asimilações & ”mundo ªº  d' está) imm:) :) su:) GABA “GTIA :)ULIDA Pº- “º'-" º P)“ Wlª- 

Launpu :? «:).—; incnnd e»:— 
(enter: 

Preço da) axsignamm . _ "ª/mcdmhad oilo. 

Um ªnnº  . . . - . &),SOC'D 

seis mezes . . . - 2,5!00 

Sumero avulso . . 200 ”..:—;.)— 

Assinna- so na livmria C! |):))— .— ';, INGE Vendo:) Sue n., arma de 18311 :) amn qnnnlê i)) le de 0:30; 382 machínns! )levilr.) is'ná , ,,, _ , . “ºrg 

'um): de Lugm & Guneliuux, ' ,- sua gªranti): ncvíhzçun, s))ppl.)))):))))lo assun :udus a); umas sp))"mas modernos, que ;)) N' º“ªªªªlªª'ª-ºlliíªª71f1'º'i.)'elu.! Ir..)O 

duccpssorcs, m:) 5 podeuuo competir com :) machina SINGLE. 
" º » .) » !) rr.__ 
' r » b » ": 51.00 
' * » ! J : 53 l')“. 

' ' : 20 v & fr. (“f ?º! ”T)? 
. ):) '.) N cur ;).) )))) Envizv- r e :  '- rmw) )))cffiamn vale do 

M' PINHEIRO CHAGAS Nao tem rival debaixo de nenhum conceito, atfestando & verdade , furmi)» , , lu ,, ,, , ,, , 

d'estas finlav rua; mais S))s MlLHÓES de nxachínas saidas das nuas tubli— ,me (in:—' ,; ,._. ,) . ,, “,,,“, H,. lª,"? 
15 - R D '  |.) I ' | , . 

Cªrlª. 

, 

_ . , , . .t Eni: ao gratis em casa do comprador e concertos gratispor todo 

AS DESBUHEHTAS DE JUCA eggsáem se agulhas, algoaõels, torçaea e oleo & preços baratiáei- PIUNUÍHÚS E REGRAS 

l i l  O s . 
PARA 

A TERRA E O MAR DEPOSITOS EM TODAS AS CAPITAES DOS DISTRICTÚS DE PÚRTUAL 
ESCHElEH Eli (lll. ilÚL—lllillll SBHH 

Um grosso volume illustrado ' _ _ : . 

VICVPUR l 'IUGO Folheto de q)“) (mm igzmhucim 

com 
120 esplendidus gravuras 

das primupius )) n-grm da 
pm)—adia 

. . - - . '. . .): ”ar") )“- »! - 

Brººhªdº . 25500 Q S M É Ú ªti Ciº, A (ª- ? Em “" Vanda—se. nn lªurln na livraria 
G))tzxmbarg'de A.J. da Silva “:))): 

Ricamenle carlonndo eon- 
fªdº Pºr fºlhªs - º ' 35000 '(Bxpmmmm EDIÇÃO mm,—msg) XP-Íl'lh, mlilnr. m:: da Cantelli) Ve- 

... 

lha n.“ (5?) : iki. 

« , Preço da assígnnlmºa: — A abra constar:”) de 5 volumes ou 60 fascículos em Lº illustmda Vai ))): .) mw) w-ndído, pelos 

_ jamª“; Aillaud & C :) editores com ãUU ( liAVURAS, (lisuibuida ) m  fascículos senmuaes de 39. vªginas ao preço de 100 reis, correu,») ))r. hum: )] (=)—ta ):x) .:ia, nas 

, . , pagos no acto (,,, entre"): 
cap-.::). 5 de. disuicm, cciwulu mco- 

' : PARIS , . P.:ra as províncias () preço do fascículo é () mrsmo que no Porto, frªnca de porte, sendo a l”: , __ , , 

— assirrnalura [mga adiantada e un ii))pmlam in de .) fascículos. ,, Ulªlª SWP mm)-epic lº reis. 
: as terras para onde lo) )))-l)) cos— 

- . , A caSu editora galante :) tonos os individuos que :)ngariarem assignulurns, :: remuneruªãu raio ,,,, 

A' Mud): na livraria Lello de 50 p. e. 

, A .  , “ 

' Tºdª ª correspondencia de)): ser «ii)-mid): :) LIVRARIA ClVlLlSAÇÃº de Eduardº dª srs. ))?)ÍÍÁ)'Í)SÍÍÍZ")ÍZÍÉ)”ÍÍJEJÍÃ (Fªm: 

rua do Almnda. 15, Porto e em 
todos as livrarias. Costa Santos, adiam-, rua de Santo Ildefonso, 4 ): G—Porto. ): Teixeira de Freitas. 


